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O s jornaes de domingo 
trazem telegrammas interes-
santes sobre os ex-cemba-
tentes a serviço da França 
e Inglaterra na Criméa. 

O s agentes d o g o v e r n o 
francez, convenceram o ge-
nera/ W r a n g e l de que 0 
Brasil é uma grande terra, 
onde t o d o s vivem a tripa 
forra, trabalhando pouco e 
ganhando muito; não se co 
nhece crise nem esfomea 
dos... U m a terra ideal. 

E r a esta a vida que o he-
roico W r a n g e l idealisava, pu-
blicando crimes e infandas. 

Ora, Aiilíerand que não 
vê as coisas pelo mesmo as-
pecto optimista., e estando de 
posse daquiiL que queria, 
isto é : os tltesouros e os 
navios russas, trata agora 
de se livrar dos Socios na Ia 
droeira, 2 c o m o não pode ex-
terminai os, devido ao nume-
ro avultado, quer empurral-

; os para longe, em logar on-
E, de "facto, assim seria de nao mais possam fazer-

si o trabalho não estivesse lhe sombra... 
.sobrecarregado de tributos j Mas, ao paiz convirá es-
espantosos e a crise indus- sa immigraçao ? 
trial e agricola, motivada j Falla por nós um jornal 
pela depreciação monetaria que nada tem de socialista, 
— que por sua vez é a con- j'dp libertario, nem do amigo 
sequencia do abuso das emis- do proletariado syndicalista. 
sões do .papel-moeda e das 
loucuras administrativas dos 
homens do poder — nao se 
apresentasse com aspectos 
verdadeiramente trágicos... 

W r a n g e l relutou, sob a 
allegação de que a o s «seus 
so ldados » certamente n ã o 
serão offerecidas terras e 
empregos ronjnermndori e 
mas serão empregados como 
co lonos nas fazendas, «sen-
do assim imprecisas as ga-
rantias offerecidas a emmi-
grantes habituados a uma 
vida de trabalho, mas sem 
grandes conhecimentos do 
que será a sua vida numa 
região que positivamente 
não conhecem». 

Mas, porque querem Mil-
lerand e seus sócios impin-
gir a o Brasil os cincoenta 
mil hospedes, que o incom-
modant, que a tanto se diz 
que sommam os valientes 

wrangelistas? 
Quando os bolchevistas, 

em duas semanas apenas, 
varreram as hostes d o mer-
cenario W r a n g e l , este en-
tregou aos agentes de Mil-
lerand, no afobamento ba-
bèlico da retirada, tudo quan-
to poude: — thesouros, ma-

Eis o que diz a «Noite» em 
seu numero de 29 do passa-
do mez : 

" H a vár ios mezes, já , que os 
agen tes ido g-overno de P a r i s eug-
ge rem a v inda p a r a o nosso paiz 
des tas dezenas de mi lha re s de ho-
m e n s que, por certo, não consti-
• uem a n a t a dos camponezes rus -
-os, p o r q u e eõ essa? n a t a . é que 

solaadog, que os azares d a g u e r r a 
t r a j i s fo rmf i r am em mercenár ios , 
h o m e n s h a b i t u a d o s â v ida doe 
quar té i s h a seis ou m a i s annos , 
sem fami l .a , nem m a n e i r a de 
m a n d a r vi.r as f amí l i a s que t ê m 
n a Russia , corroídos pe la miser ia 
ide t a n t o t e m p o e predispos tos a 
t o d a s as te r r ive ls doenças do Le-
vante . A "França não que r ; 
m a s of fe rece-os ao Bras i l . " 

O jornal tocou na chaga : 
são mercenários, homens sem 
fé e sem ideal, capazes de 
servir a todos os senhores, 
desde que lhes paguem bem 
ê os mantenham com boia 
succulenta. 

Russo ? Isso é que elles 
não sao. Não lembro ago-
ra que jornal o declarou ; 
mas as hostes que operavam 
na Criméa eram constituí-
das do rebotalho da_ Legião 
Extrançeira especie de re-
fugio de vagabundos e de 

terias primas, os grandes criminosos de toda especie 
depósitos de trigo, navios que a França mantinha na 
mercantes e a quasi totali- Argélia, Tunisia e Manons 
dade da esquadra russa do para combater os indígenas 
mar Negro, além do arma- rebeldes e ao depois accres-
mento respectivo. Ora, tudo eidos córrj outros batalhões 
isto representava umas res- para resistir aos allemSes 
peitáveis centenas de milhões Ora, esta gente toi a que 

coenta mil homens. Não, po-
rém, como colonos, mas co 
mo soldados, como uma es-
p e c i e d e guarda branca, c a - ; : . . 
paz de todas as bravuras I 
com o operariado inerme que j 
tinha a vellèidade de decla-
rar-se em parede, ou para a | 
atirar sobre o povo faminto 
que, como 110 Acre, e no 
Amazonas, para não morrer 
de fome, assalta navios, ar-
mazéns e depositos de mer-
cadorias... 

Si fôr para esse heróico 
serviço — o unico que sabem 
fazer taes patriotas — os po-
tentados não terão razão de 
queixa. Agora, si lôr para 
os atirar no matto, ao sol 
causticante e de guatarn-
bú na mão... então è q u e nos 
parece que o bolchevismo no 
Brasil está mais proximo do 
que nós mesmos suppômos... 

Em vçz de auxiliares da 
nação, é quasi certo serão 
os taes os mais ardentes pro 
pugnadores da expropriação 
capitalista. 

Soldados... aventureiros... 
wrangellistas... Que bello 
presente de gregos !... 

E V E R A R D O D I A S 

U M i V Y O • • • 

de francos... O imperialismo 
francez ficava, por isso, com 
o encargo de manter os ex 
pulsos pelo ferro bolchevis-
ta até que occasião oppor-
tuna se deparasse de uma 
n o v a incursão no territorio 
d o s soviets e nova razzia 

se levasse a effeito, com 
os mesmos resultados com-
pensadores, - isto é; roubar 
o que os livres productores 
tinham em deposito e em 
seguida fugir apressadamen-
te á vista dos exercitos ver-
melhos. Papel de bandolei-
ro , com incêndios, degolla-
mentos, fuzilamentos, estu-
pros, defloramentos, etc., 
çtc.... 

constituiu o g r o s s o das for 
ças d o aventureiro V . W r a n -
gel e ia instigada pelo sa-
que que esperava levar a 
effeito c o m toda a Russia e 
chegou a realizar nas cidades 
e aldeias da Criméa. 

E a prova mais cabal de 
que são tropos sem ideal e 
sem disciplina é que o agen-
te francez em Constantinopla 
precisou postàr metralhadora 
nos campos de concentração 
desses Patriotas, que que-
riam revoltar-se e chegaram 
mesmo a «tentar um movi-
mento de caracter bolche-
vista. » 

Provavelmente, o g o v e r n o 
brasileiro asylará esses cin-

V i c t o r i a t o r p e 

Houve uma eiólosão incontida 
de alegria na alma negra do bur-
guesismo quando aquelle montão 
de eunuchos moraes—e titeres 
cuja vontade hs regula por fi s 
em mãos alheias—appro vou o capi-
tulo, desse desmantelamento que 
se chamou reforma, reduzindo a 
dois annos o curso primario e 
taxando inconstitucionalmente os 
dois últimos. 

A burguezia exultou ! Do alto 
do seu poder entrou, arrogante-
mente o hymno da victoria. Os 
seus servos — servos seguros peloa 
grilhões do interesse—haviam 
cumprindo com o seu dever lega-
lizando a mais ignominiosa das 
infamias: a alastração do anal-
phabetismo e, consequentemente, 
o augmento da ignorância. 

Percebe-se ahi, como em todos 
os actos e leis burguezas, a in-
tervenção do clero — abutre in-
saciável que, sem dó, róa as en-
tranhas do novo Prometheu, a 
Humanidade. 

Na reforma essa intervenção 
se íez á luz do dia: o relator do 
projecto, no Senado, foi o Revmo. 
Dr. cujas peripécias na vida e 11a 
politicagem «tout le monde et 
seu père» conhece. 

A burguesia venceu, não ha 
duvida, mas vonceu vilmente, 
covardemente, torpemente ! 

Km todo o caso é uma victo-
ria, diião, com um sorriso cyni-
no canto da bocca, os buguezes. 

Mas ha victorias que aviltam 
e essa é uma delias: vÓ3 travas-
teis combate c o n inermes e som-
vontade vós que, para o mal, 
tendes todas as armas possíveis 
e que, para suftocar consciências, 
possuis uma vontade hercúlea! 

Vós vencestes, sim. Um dia, 
porém, nós, ouvi bem, havemos 
de vencer. 

E com mais fervor entuaremos 
o nosso hymno glorioso e canta-
r m o s a nossa victoria que—por 
nos ter custado tantas lides e ter 
sido tantas vezes oppressa—ha-
de explodir como um vulcão que 
rebentasse... Como um cyclone 
indomável esboroaremos os cas-
tellos do vosso poderio e, com 
o sangue dos que cahirom tin-
giremos a nossa bandeira que, 
gloriosameute, palpitará ao ven-
to da liberdade. 

RUT RIBAS 

m nui-se no R i o de Janeiro o 3 . 0 Congresso Operário, no qual estiveram repre-
sentadas quasi todas as a s s o q ^ e s proletarias do paiz. E s s e importante certa* 

Íieh obreiro, corroborando a oò r a dos dois Congressos realizados em 1 9 0 6 e 
912, delineou as bases s e g u r a s da orientação que corresponde ás necessidades 

i o movimento operário. C a b e aos trabalhadores se esforçarem para serem 
postas em execução todas as suas resoluções, que colimam c o m as exigências da 
agitação internacional do operariado. 

t p g r a p l i i a operaria em Pefrogrado 
o : -.!..« i . 4 

* -V. -
uma* anÍfga* t y p o g r a p h i c .'.í-aplta-
lista, e occupa 140. operár ios . Des-
te numero ~ão mulhe res ; s im-
plets . c-.iiri: . lencia e não questão 
de pr i re ipio! 

As ora.s úo t r aba lho são de . oi-
to poij diarf em theor ia , e vão a t é 
q u a t p i í l na pra t ica . As ho ra s 
isuppkmen ta res isão pagas pelo do" 
bro, e pelo t r ip lo o t r aba lho dos 
dias feriados. Ganho ; 15 a 20.000 
rublos, d, ordinar io, 40.000 aos 
c o m p o s e r : . P a i o k ? Consta, com-
mumeu te , cie sete l ibra 'de ceva-
dinha, u m ; l ib ra de assucar , u m a 

..libra il- banha , cinco l ibras de 
peixe sa lgado ou de carne , tudo 
isso |p >r mez, e mais,- de t empos 
em tempos, a l g u n s productos. 
adquir,'idos por . i n te rmedio do syn-
dicat o, p r inc ipa lmen te legumes, 
cul t ivados nos próprio» domínios 
do syiidicato. Lenha , n e n h u m a , o 
que é ; um g r a n d e inconveniente . 

A p e i a r da, modic idade do paiok, 
os salár ios , em cdruunto, são su-
perior; g aoi. j do& out ros typogra -
phos a.a cidade. A typog raph i a 
admin i s t r a - se por si mesma , ten-
do â s u a f r e n t e q u a t r o " t r a b a l h a -
dores respoásaveis" . Os c a m a r a -
das f i z e r a m : u m a «Specie de coo-
p e r a t i v a pa ra a c o m p r a em com-
mun i los géneros de a l imen t a r ão , 
flírigin dó-st aos " m i c h o t n i k s " e 
r e p a r t , ido k-s genero» .qn t re si. 

. ^ j p : a c t o p r a de t in ta , elles 
se th, (geni i s u a l m e n t e a esses in-
termediário-:», não podendo o céivr 
t ro#d Smolri:•-; nem o 'syndieato 
profiss iona.1 faaer o fo rnec imen to 
regul : ' j Quan to a© papel, porém, 
não h Vi preoceupaqcj: "' : Saiolny o 
forni-- e de excel lente qual ida-
de. B ' -necessario no t a r t a m b é m 
q*e e.,s t r a b a l h o s executados são 
d a maí ior impor t ânc ia . U m a g ran -
de p-i -to dois documen tos ;da I I I 
I n t e r n a c i o n a l — inclusive o jo rna l 
"A ;n le{-n,.eiOnal" — s a h e m des-
sa tyi .ogi-aphia, E n ã o somente a 
edigâo em russo:, m a s a i n d a as 
edliçõeíS em-ia l lemão, em f rancez , 
talvez m e s m o em dnglez, e u m a 
quant i dade fee. fo lhe tos de p ropa -
g a n d a em diversa^ l ínguas. Ora, 
cada ama d a s e jüções ,do per 'odl -
co . "A I n t e r n a c i o n a l " comprehen-
de s6 pôr si v in te e qua t ro g r a n -
des f ci i lhetas por mez. 

O a .rrur i:, do local é excellente. 
Ha qii la torze mach inas , podendo 
c a d a urna t i r a r seis mil por dia. 
H a d« lis qua r tos p a r a os ope rá -
r ios d ue t r a b a l h a m ã. noi te : u m 
p a r a j as quatre, m u l h e r e s e Outro 
para. rõr- qua t ro h o m e n s da g u a r -
da. Hi [a t a m b é m vest iar io e lava-
torio. U m a fa l t a t e r r íve l é a do 
?abão. E ' u m a consequência —• 
como a f a l t a de t in ta — des te 

u l l h q i t i n a secca que é o bl-O-
lueio-i ' 

Nés ' 

eiicouuo fefigCj, ,-i 
c o n d u z i u á v i s i t a , e c u j o i i - í i b a l h o # 

o r e t ê m . % 
•— E n t ã o ? diz elle, sorr indo, 

fa lou com X . . . ? Que pensa 
delle 7 

Delle, pessoa lmente? Mas 
pa rece -me u m bom c a m a r a d a , 
bem i n f o r m a d o , conhecendo- e 
e s t imando o off icio. Seu f rancez 
é excel lente: ddr-se-ia u m "bar i -
n t " que o começou a f a l a r desde 
o berço, e conhece , pen fe i t amen te 
os t e rmos technicos. E ' ura ope-
rá r io de p r i m e i r a ordem, u m dos 
" responsáve is" , não é? 

Serge ri s i lenciosamente . 
— Não lhe a c h a ent&ó u m a ap-

piarencia azeda, vingat iva, a m a r -
ga, odiosa, in fe l iz? 

— Abso lu tamente , c a m a r a d a ! 
M a s . . . ? 

Serge ri e n t ã o f r a n c a m e n t e . 
—• P o i s d h e : ê o an t igo p ro-

pr ie ta r io e p a t r ã o des ta typogra -
phia . Nós o expropr iámos . E 
a g o r a elle t r a b a l h a p a r a nós. Re-
duzido ao iseu va lor rea l de ho-
m e m e -de, technico, que você pou-
de ap rec i a r , pa rece bem que elle 
não t e m saudades do seu valor 
fictício de "bar-ine"! 

H E E E j n E B R I O N 

da 

•am 
presse 
u m a 
^nais, 
oublie 
i a I I 

sa t ypog raph i a se impr imi -
li da'; a s brocl îuoas ' do Con-

. de MoeoUf e fpi isso. toda 
Hbiiotheca. Com ou t r a s duas 
' ssa t y p o g r a p h ' a gâr'ant.e' á 
Voão dos l i v r o s , e - fo lhetos 

In te rnac iona l . 

0 Eslado, o Capitel 
e o Proletariado 

Ante a i m m e n s a p h a l a n g e dos 
projductores íe. e rguem cotnc, seus 
rain-iíTOS dec la rados o E s t a d o e o 
Capital , que e m p r e g a m m é t h o d e s 
diversos, m a s comple tando-se de-
f in i t i vamen te no1 con junc to f inal . 

O E s t a d o res t r inge a s 1'bèrda-
des ind iv iûuaes e collectivas, a lô 
reduzi l -as â sua mirgima, expres-
são. , Suipplanta as von tades hu -
manas , persegue t e r r i ve lmen te os 
t r aba lhadores , ideal is tas do pro-, 
gres-so. D e v a n t a exercitos, p rov .o . 
ve g u e r r a s e e n t r e g a o p ro l e t a r i a -
do, c o m p l e t a m e n t e a m a r r a d o de 
pês e mãos . ã s g a r r a s a d u n c a s do. 

ap i ía l i smo oppressor . 
O Cap tai, f r a g m e n t a a f a m í l i a 

p rodue to ra . e com e u a engrena -
gem lhe sorve a vi ta l idade, voraz-
mente , como os vampi ros ; escra-
viza os t r a b a l h a d o r e s com as m o -
dernas a lgemas — o d inhe i ro — 
a deiprime-os, mata -os , emf im, 
com eeu poder io economico, t i r a n . 
do- lhes todo o valor h u m a n o , to-
da á ' independênc ia , toda a aspi 
ração1 de g randezas . 

Mas, apezar dessas tor turante : ; 
moda l idades de e s c r a v s a ç ã o o 

xplora.ção poli t ica e economica, 
o p ro le ta r i ado des temido an te e s s j 
pesadelo duplo, de sa la r io e let, 
' ião os t eme porque elle ropre-
. é.nta o u t r a força , que é super io r 
èm valor e - n u m e r o . Só lhe fa l t a 
t consciência, de seus dire i tos pa ra 
. . c i ump^p . nes ta c ruzada • n iagn i f ' -
ca qué e m p r e h e n d e u em boa h o r a 

®n* Prol da e m a n c i p a ç " "" h u -
man idade . „ 

Os exp lo rador . - R s t a d G
i n f p . t ^ 

pitai , va lem S P ' â m ( ' l o s violentos 
p a r a V ^ J l Z * « c r a v M l o do 
prolëtaTiado. Porém, is te t a m b é m 
possU'. meios propr ios de res is tên-
cia e de a taque . 

• d• -.- f a i Ihadri-os 
bi'ri empregados , são de ' ma io r 
ef fe i to e e f f i cac ia do que os meios 
cor i que-Jcoatam a burg'Uezia e o 
capi ta l ismo: desde a greVe -— que 
pa ra lysa a pro,ducção — a té a 
expropr iação geral , med ian t e i 
Revolução, com o f im de pôr a 
di: posição cia_ sociedade o pa t r i -
monio collectivo. 

A obra do Es tado é d ic tar leis 
p a r a m a t a r a s asp i rações do pro-
le ta r iado; a do capi ta l i smo é a 
de exploral-o, suga r - lhe todas as 
energ ias e reduzll-o á u l t ima mi-
seria. 

A o b r a do prole tar iado, dos 
p roduc to res de t o d a a. r iqueza eo-
sial, é desequi l ibrar comple tamen-
te o o rgan i smo politico e eceno-
m,ico T.o E i t a d o e dc capi ta l ismo, 
des t ru i r tudo que i m p e d e a m a r -
c h a do progresso, dar f im ao pr i -
vilegio e abol i r todas as 'ns t i tu i -
ções burguezas e burocrá t icas , af-
f i r m a r a l iberdade e m tolda a s u a 
p len i tude a t é a produeção , t o r n a r 
r ea l idade o p r inc ip io , l iber tar io e 
o b r a r s e m p r e de accordo com os 
ítiaús sãos principio.?, de h u m a n i -
dade. 

Os t rabal l i dores a p r e n d e r a m 
já a 1er no livro da h i s to r i a da 
h u m a n i d a d e . El les ' ve r i f i c a r am 
que a l i be rdade poli t ica e a equi • 
d'ade economica r e s idem no sabe*' 
da r i ndependenc i a in tegra l à via.*" 
social. 

P o r isso, m a r c h a m p a r a a con-
quis ta de seu ideal. 

CLAUDIO D E AZAS 

SOL ENTRE MOYENS 
i l i i | i 

Os Estados Unidas começam a 
agitarao influxo cias poderosas 
correntes libertadoras da humani-
dade. 

Vocês vão ver que <1 ntro empouco 
os Estados Unidos deixarão• de estar 
tão Unidos como desejavam... . >. . 

Consta que o sr. Bandeira de Mel-
lo está tratando, na Europa, de pro-
mover emigração para o Brasil. 

Será o major Bandeira de Mello, 
ex-delegado de policia do Rio? 

íS'e fôr, ninguém melhor do que 
elle poderá dar informações aos tra-
balhadores europeus dos <hons tra-
tost e do «generoso acolhimento» com 
que 'o Brasil os distingue... 

* tf * 

O ministro Costa Manso 
Disse num grasnar de corvo 
í̂ L Constituição nã ) tf"ve , 
Ser tomada como estorvo...» 
Nesta phrase muito simples 
Que aquelle velhote disse 
Vê-se o destino da Carta: 

— E' qual se não existisse... 
ZUMDY 
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i ia tia i 
na actualidade 

íieira 
Só m e s m o q u e m t e m c o i i v i - . T o d a e l l a é m e r c a n c i a e p e n d e 

vido no m e i o j o r n a l í s t i c o p ô d e ! p a r a o n d e m a i a d é r . E ' c o m o a 
t e r u m a i d è a s e g u r a do q u e é p r o s t i t u t a q u e se n e g o c e i a . T u d • 
r e a l m e n t e o m e c h a n i s m o o u o n e l l a o b e d e c e a u m c a l c u l o r i t i i -
a p p a r e J h o c o n s t i t u i n t e do q u e 
se c o s t u m a c h a m a r a i m p r e n s a 
d i a r i a . S u p j õ í - s e g e r a l m e n t e q u e d e s d e os a n n u n e i o s i n d e c e n t e s e 

m i c o m e r c e n a r i o ; é o a p p a r e l b o 
q u e só f u n c c i o n a p a r a o l u c r o : 

a i m p r e n a t ives«e s ido cons t i -
t u í d a e m j o r n ^ e s p a r a o r i e n t a r 
s i n c e r a m e n t e o p u b l i c o , i n f o r -
m a l - o e a b n e g a d a m e n t e t o s s e m 
el lea os « v e r d a d e i r o s o r g ã o s d a 
o p i n i ã o p u b l i c a » a d e f e n d e r e m 
d e s i n t e r e s s a d a m e n t e o s d i r e i t o s 
e l i b e r d a d e s d o povo . Q u e r e -
f l e c t i s s e m e l l e s o s e n t i r e o pen-
s a r d a s m a s s a s , a d e f e n d e r , a 
l e m b r a r e j u s t i f i c a r a s s u a s n e -
c e s s i d a d e s e os s e u s s o í í r i m e n -
to? . E s t a e r a a c o n c e p ç ã o c l a s -
s i ca q u e se t i n h a e v i n h a sen-
do s e g u i d a a t é u m a c e r t a épo-
c a . A i m p r e n s a d i a r i a e r a a b n e -
g a d a a t é e a t ã o a p r o p u g n a r pe-
l a m o r a l i d a d e dos negoc io3 pú-
b l i c o s e s e u s r e d a c t o r e s o u edi-
t o r e s r e s p e i t a d o s e a c a t a d o s co-
m o h o m e n s s i n c e r o s e sé r ios . 

N e s t e s e n t i d o a i m p r e n s a p r e s -
t á r a i n c a l c u l á v e i s bene f í c io s á 
c a u s a d a h u m a n i d a d e p u g n a n d o 
e m p r o l d e t o d o s os i d e a e s de 

- j u s t i ç a c o n t r a a s p r e p o t ê n c i a s dos 
d e o p o t a s . 

E r a u m p o s t o d e sac r i f í c ios , 
n e s s a s c c n d i ç õ r , se r r e d a c t o r 
ou e d i t o r d u m d i a r i o , a a r c a r 
c o m e n o r m e s c l i t f i eu ldades m a -
t e r i a e i p s r a m a n t e r - s e e , m u i -
t a vez , a s o f f r e r d e s g o s t o s a c e r -
bos , m a s d i g n a m e n t e a e n f r e n -
t a l - o s e s u p p o r t a l - o s c o m s o b r a n -
c e r i a . 

E r a u m e s c u d o a i m p r e n s a 
c o n t r a a s t y r a n s i a s o n d e s e m -
p r e os í r p o s e p e r s e g u i d o s en -
c o n t r a v a m g u a r i d a e m d e f e s a d e 
s e u s d i r e i t o s . O e n c a r g o d o j o r -
n a l i s t a e r a h o n r o s o e h o n r a d o . 
E r a u m l i d i m o s a c e r d o c i o pe lo 
b p m e p e l a j u s t i ç a . E a s s i m de-
v i a t e r p r r j S è u i d o a t é h o j e s u a 
d i g n a ^ s â o . " N 

-üft-lizméí.t.e a g a n a n c i a 
, a p i t a l i s t i c a , q u e t & o h a e s t r a -
g a d o , c o r r o m p i d o e d o m i n a d o , 
essa a i s s ã o f o r * d e s v i r t u a n d o - s e 
aos p o u c o s / p e l a p r e v a r i c a ç ã o , 
a t e tornii--CD Q / ' t r T l i i ; n m a 
a r m a d a s m a i s p e r i g o s a s p a r a a 
p e r v e r s ã o de t u d o , c o m o o m e i o 
m a i s f ác i l de e s p e c u l a ç ã o m e r -
c a n t i l . O j o r n a l i s m o m o d e r n o é 
t o d o o r e f l exo d e u m a época , é 
o s i g n a l do3 t e m p o s a g u i a r o s 
T á c i t o s q u e t e n h a m d e h i s t o r i a r 
e e s t e r e o t y p a r a a c t u a l i d a d e d e 
t r a n s i ç ã o p a r a u m a m e l h o r , a 
q u e v i s a m o s . N ã o h a m a i s u m 
j o r n a l , u m p e r i o d i c o ou u m a re -
v i s t a q u e n ã o s e j g m f u n d a d o s 
s inão c o m o c a r a c t e r f r a n c a m e n -
t e e s p e c u l a t i v o , d e t o d o s o s mo-
d o s e p o r t o d a s a3 f o r m a s . S e u s 
donos , q u e r s e j a u m só ou u m a 
c o m m a n d i t a a n o n y m a , c o n h e c e n -
do t o d a s a s t r i c a s do ' m é t i e r " 
a p ô r e m p r a t i c a p a r a os lu -
c r o s p r e v i s t o s , d e s c o m e d i d o s e 
o i m a i s a m o r n e s p o s s í v e i s , , n ã o 
se t e n h a m e n r i q u e c i d o ou n â o 
se m a n t e n h a m o p u l e n t a m e n t e . E ' 
p r e c i s o a d v e r t i r q u e e s s a s e m -
p r e s a s s ão b ô a s f o n t e s a p e n a s 
p a r a os s e u s p r o p r i e t á r i o s e g e -
r e n t e s ; os d e m a i s s e u s e m p r e -
g a d o s , t o d o s , s e m e x c e p ç ã o , s â o 
m u i m a l r e m u n e r a d o s e v ie t i -
m a s d e s e x p l o r a d o r e s . S ã o os 
e x p l o r a l o s i n t e l l e c t u a e s q u e , m i -
t e r r m a m e n t e , v e g e t a m , c o m o m e n -
d i g o s d e c a s a c a e g r a v a t a b r a n -
c a p a r a a p a r e n t a r . C o n s t i t u e m o 
« p r o l e t a r i a d o d a i n t e l l i g e n c i a » 
m a i s d i g n o d e l a s t i m a q u e o 
m a n u a l p o r q u e e s t e t e m ^ a d i -
g n i d a d e da r e a g i r c o n t r a o pa -
t r o n a t o e se o r g a n i s a e á q u e l l e 
é n i m i a m e n t e c o v a r d e , se tf r e d o r 
e m a n s o , d e a c c o r d o s e m p r e c o m 
os s e u s v e r d u g o s e x p l o r a d o r e s ! 
O p e s s o a l d e i m p r e n s a a c t u a l é 
f s c r à v o ; c ã o p ô d e m a n i f e s t a r - s e 
l i v r e m e n t e s i c ã o d e a c c o r d o c o m 
a " o r i e n t a ç ã o " d e eeu j o r n a l . E ' 
a c o v a r d i a ^ i n t e l l e c t u a l a l l i a d a á 
m a i s v i l d a s b a i x e z a s m o r a e s ! 

T u d o pe l a r e v i s ã o e « v i s t o » 
d o s e u s e c r e t a r i o e c o m o s e u 
c o m p e t e n t e p l a c e t : p u b l i q u e se ! 
E ' a t é o n d e p ô d e c h e g a r a igno-
m i n i a dos t e m p o s q u e c o r r e m . 

A i m p r e n s a b u r g u e z a a c t u a l é 
a m e n t i r a e m vez d a v e r d a d e ; 
é a t r e v a era vez d a l u z . E ' o 
e m b r u t e c i m e n t o d a s m a s s a s e a 
d e s m o r a l i s a ç â o f a m i l i a r no3 la-
r e s . N e i l a t u d o se v e n d e c j m 
t a n t o q u e r e d u n ^ ' n u m l u c r o . 
E ' o p r o s a i c o m e r e t i l i s m o e 
q u e t o r p í s s i m o j á m a i s h o u v e r a . 

a p e d i d o s " , p a s s a n d o pe lo no 
t i c i a r i o p o r n c g r a p h i c o , a t é á c >-
l u m u a e d i t o r i a l , é t u d o a z i n b a -
v r a d o ; f è d e ao c o b r e . E ' n a u s e i -
b u n d o esse e s t a d o p u t r i d o , e s t a -
g u a d o e m q u e se a f u n d a a c o n s -
c i ê n c i a d e s e u s d o n o s o u r e d a -
c t o r e s . E s t e s sâo f r i o s , c a l c u l a n -
t e s , c a l m o s , c y n i c o s e a s t u c i o s o s , 
s a b e n d o a p p a r e n t a r a " l i n h a " d* 
h o m e n s sé r ios m a s c o m a a l au -
de b a n d i d o s , q u e l h e s e n c o b r e m 
a s a p p a r e n c i a s , a s c a r c a s s a s d e 
s u m p t u o s a s e x t e r i o r i d a d e 3 d o lu 
xo, dos b a n q u e t e s e a s f a r r a s 
n o c t u r n a s d o s j o g o s , c h a m p a n h a 
e b o a s c h a r u t o s pe los a ' ; l u b s 

h i e s " e c a b a r e t s d e s t a c i d a d e . 
T j e m a l m a s m o r p h e t i c a s , s a l p i -
cadas d e l a m a , o c c u l t a s p e l a s 

e x t e r i o r i d a d e s a p p a r e n t e s . P a r a 
c o m p r o v a r , pe lo m a n o s o q u e 
por a q u i se p a s s a , b a s t a p a s s a r 
u m e x a m e r e t r o s p e c t i f o pe los 
r e d a c t e r e s e d i r e c t o r e s d o s d i á -
r ios d e s t a c a p i t a l e a p o s i ç ã o 
q u e c a d a q u a l t e m a s s u m i d o an-
t e a s i t u a ç ã o a c t u a l d e s t e g o -
v e r n o e d a t r e m e n d a c r i s e p o r -
q u e o povo a t r a v e s s a . 

T u d o é f i c t í c io , t u d o é a d u -
l a ç ã o o u a p a l p a d e l a s c a l c u l a d a s . 
U n s a c o m e r e m « g o r d o » c o m o 
o c a d u c o " J o r n a l d o C o m m e r -
c i o " , " C o r r e i o d a M a n h ã " , " D i t " , 
« I m p a r c i a l » , " N o t i c i a " , «R io 
J o r n a l » e o u t r o s a f a z e r e m j u s 
a i sso c o m o a " G a z e t a d e N o -
t i c i a s " , a " R a z ã o " , " A P a t r i a " 
e a « F o l h a » q u e f a z e m o p p o s i -
ç ã o p o r c a l c u l o ftfim d e se v e n -
d e r e m c a r o . S i t i o ' P i t a " se 
d i s p u z e r a i sso , m i l c o n t o s che -
g a r ã o . . . c o m o lez C i m p o i S a l l e s ! 

C o m o t u d o i s t o f è d e e e n o j a ! 

P R O F . C . C . 

a 
Mal v 

U m p r o t e s t o d a F e d e r a ç ã o g e -

r a r i a d e P o r t o A l e g r e 

A federação Operaria de 
to Alegre, Rio Grande do vJfSI 
distribuirá um boletim conti,,,, 
do o ne y niii te protesto contra as 
violências qne a policia tem pra-
ticado lontra os trabalhadoè 

Cidadãos! T raba lhado res^ '« 
Q u a n d o f o l h e a m o s a h i s t o r a e 

e n c o n t r a m o s os re la tos do que- se 
passou nos sécu los X V I I I e X T Si; 
lu^ndo vemos, a t r avez dessas jia-
í i a a s impressas , as barbar idades 
pra t icadas pelos s e n h o re s d a q u a -
ie t e m p o con tra os h o m e n s 
l ensavam d i f f e r e n t e m e n t e dos j,0= 
:entados; q u a n d o a. his tor ia rofi 
a la d e GalUleu, Giordano: Bru:.o, 
>u -da noi te de São B a r t h o l o m - u 
— corre por nossos nervos, '«4». 
ados, um f r e m i t o de I n f e n . u ã . o 

Os palhaços... da 
» imprensa 

d ® ! " ' 1 

""«ses jorna l i s t a s sao u n s ve rda -
« pa lhaços . F a z e m ho j e apo-
è á nossa obra , m a s n u m 

m o m e n t o de ixam cahir a 
a r a , e ei l-os t a e s como são. 

q u e . sobre tudo , c a u s a m a i s no-
jo, é a hypocr i s ia villã que elles: 
tryzem a f i v e l a d a a o rosto. Preci -
s a m o s d e nos precaver c o n t r a 
f ü e p , p o r q u e Só ' - gos t am" d a gan-
te p o b r e q u a n d o não podem p a s . 
Sm L-, s e m ella. P a r a esses f an to -
ches da i m p r e n s a " a quem ma i s 
d á " nós s o m o s a ralé i m m u n d a 
è Ktrja* Que desprezam. . . Como já 
o disse • o u t r o pa lhaço , que é F o r -
j.az Sampaio , pa ra quem " a v ida 
&"Mi)na l a m a e os h o m e n s são uns 
eynloos", tudo se vende. 

E ' ve rdade que com o seu pes-
simi mo este pa lhaço contr ibue 
u m . pouco p a r a o a c a t a m e n t o á s 
nosèas dou tr inas , se d e rm o s cre-
d i to a a lguns sociolcgos, que at . tr i . 
buem ao pess imismo de Leopa rd i 
e S c h o p e n h a u e r o i r r o m p p i m e n t o 
das dou t r i na s ideal is tas . E n c a r a n -
do a vida, t em . elle a l g u m a razão, 

R E G I M E N D E B A R B A R I D A D E S 

A O D I S S E A B E F A C O N D E S 
0 q u e c o n t a o c o n h e c i d o m i l i t a n t e o b r e i r o 

. i s t u r a d o pela aor que por ao t t j i . ( p 0 , quan to , n 0 a c t u a l e s t a d o ,de 
es m a r t y r e s temos, e nossos , coisas, v e n d e m - s e uns por vicio e 
'os «e c o n t r a h e m p a r a • d e < a r . o u t r o s por necess idade ; nias, dei-
:hálar uin gr i to de revolta. : i g . | xantfio o leitor a t ac tear no vacuo, 

e ins tan te , se em nosso • qu i/p.- , . - m u m ra io de luz pa ra procu-
•stivesse oi cas t igo ,dos algt r a l . u m a s ab ida , de ixa-nos a con-
•apazes s e r i a m o s de os t r u c i 
,£:o g r a n d e é a nossa revolta.^ 

c.lusão de que o unico r e m e d i o pa-
ra o pobre é dar u m tiro n a ca,-

H o j e em dia, pa rece -nos que' » e ! beça, na expressão fiel do euic*. 
iquel les cr imes se repe t i ssem; •os i aio... Dessa mane i ra , rouba-nos* 
. u lpados não de ixar i am d e | toda a e s p e r a n ç a ,de salvação, e 

isto com a s s u a s pa lhaçadas . . . 

potenta-dô; es tão a pôr em p i , 
ca, não a fo rca , que tinha. » - - ' « . 

cas t igados , d u r a m e n t e ; e, 
tanteí, o que nes te m o m e n t o 1 s e 
passa, podendo ser a p re c i a d o ! o r 
todos, é tão hor r íve l ou nfajs 
a i n d a , do que os cr imes da ir>< a . 
s ição e ;lp;s senhores f e u d a e s 

Neste ins tan te , a nossos oüos , 
sem que nós outros nos 
modernos p a r a n a d a , os senh<i,.PS 

o P..Í. 
vilegio d e ev i ta r o longo sof | r ] r 
m e n t o da v ic t ima, não o to 
quete, que deixava provas . t 
cientes do cr ime, m a s o enear , e „ 
ra j r ien to por tempo, indetermina,, 
do, a c o m p a n h a d o das '-lavage ; i s> 
com u m a b o r r a c h a que' tem a 
excepcional ciualidade pana os ty . 
rannos d e não deixar éch ina 
e de inu t i l i s a r o c idadão p a r a to-
d a a vida. A longa pern5»anei,.ja 
n u m a sol i tar ia , onde o Paci j t e 
se conserva i n t e i ramen te nú, 

A inda a.g-ora, ha. pouco tempo, 
um Jornal is ta do Rio fez u m es-
pa.lha.fato dos d iabos com a cam-
p a n h a contra a s gorgatas . De re-
pente , com u m descarado cynis-
nio, elle deixou cahir a m a s c a r a 
e... zás! foi t u d o por a g u a abaixo. 

Es t e s pa lhaços dão-nos a pal-
lida. ideia dos que, no circo, nos 
diver tem, g r a ç a s a o s nossos ,dez 
tostões... São a m e s m a coisa. Só 
h a . d i f f e r e n z a no genero de diver-
tir... 

T I T T T S 

k psychologia 
de um gesto 

Florentino de Carvalho 
VlJ'. mrEH' s e r i a m e n t e o es 

t ado de s a ú d e deste an t igo e de-
d icado m i l i t a t e , que ha t e m p o s 
se a c h a Enfe rmo. 

F lo ren t i no acha - se d* cama, 
m u i t o aba t ido . 

F a z e m o s votos pelo seu p rom-
pto e comple to res tabe lec imento . 

Dos males , o 
menor 

Li a lgures h a dias que a policia 
e s t á depor t ando , sem culpa fo r -
m a d a , operár ios p a r a o in ter ior 
do paiz . 

E s t a nossa, s e n t e do poder a g e 
de u m a m a n e i r a que bem demons -
tra a s u a c o m p l e t a desor ientação, 
pois, p r e t e n d e n d o fazer repressão 
á s ideiias a v a n ç a d a s que em nosso-
meio — como em t o d a a par t e — 
c a m p e a m d e s e n f r e a d a m e n t e , l an-
ça m ã o de to.da a sor te de recur-
sos, sem medir a consequênc ia que 
dos m e s m o s lhe p o d e m advir . 

Ora. nes te caso d a s depo r t ações 
p a r a o in ter ior , j u l g a n d o os nots 
sos oippressores r epr imi r , com es-
se cast igo, as Meias innovadoras , 
i gno ram, talvez, que é. elle uni 
utilissimo; meio de p r o p a g a n d a 
que nos fac i l i ta para. s e m e a r m o s 
os pr incípios l iber t adores no seio 
d a gen te d o campo, que ma i s do 
que n i n g u é m of ferece m a r g e m a 
que se lhes ab ra os olho®, p a r a os 
.direitos de l iberdade que l h e as-
siste, visto ser essa a. clasee m a i -
exp lo rada nes t a terra de escravo-
cra tas , e o d e s c o n t e n t a m e n t o *er 
l a r g a m e n t e genera l izado. 

Ora, m e i a dúz ia ide c a m a r a d a s 
a p t o s pa ra a p r o p a g a n d a , e m ca-
da f azenda , é o su f f i c i en te pa ra , 
em pouco tempo, fazer com que 
t oda a popu lação submissa , victi-
m a das perseguições e l adroe iras 
dos fazendei ros , sacuda , ,de uhi 
m o m e n t o pa ra outro, o p ó d a es-
crav idão que a serviliza, m e s m o 
porque na<í f azendas não h a ca-
va l l a r i a s n e m m e t r a l h a d o r a s pa-
ra, de p rompto , s e re m s u f f o c a d o s 
os g r a n d e s levantes . 

E o m a i s in teressante é que 
u m a ag i t ação n u m a f a z e n d a deve 
ser a coisa menos agradave l ( p a r a 
escravocratas , bem en t end ido ) que 
poae haver , visto que ali to-
dos t êm os seus i n s t r u m e n t o s de 
traba lho , que u m a vez a g i t a d o s 
os â n i m o s f ac i lmen te se transfor-
m a r ã o , em a r m a s terr ive lmente 
fer inas . 

E ' o que a nossa policia a n d a 
p repa ra r , com a s taea d e p o r t a -

ções, a tor to e a direito. 
Cuidado , porém, n ã o lhe «aia « 

ivo pela cula t ra . . . 

cease e «em, ao menos, deixa rt,m 
levar r o u p a e ma i s utensí l ios 
m a x i m a necessidade, são coisos j ã 
cor r iquei ras , -postas e m jm.t •« 
a todo o in s t an te peia policia bs.j. 
»' leira. 

Neste m e s m o ins tan te , sei 
viagem pa ra o exilio, onze 
rada» culpado; , de sereni h 

,que pensam e a m a m : pens» 
s s s t e ^ g r f a d f r - f r - . 

cas ga r ra s Tie seus ty ran nos e 
a m a m esse mesmo prole tar i ado 
a té a fiacriftcio. 

A F e d e r a ç ã o Opera r i a de Po -
to Alegre, genu ina r ep resen tan te 
do ope ra r i ado local, nãio pode dei-
xa r pa s sa r essa violência sem vai 
gr i to de protesto,, h y p o t h e c a t e 
ass im a sua so l idar iedade ã s vi d ì -
ri'as da reacção capitalistica-í>o-
licial: Manuel Campos, Pedro 
Mon real, P e d ro Alonso, Car los «la 
Silva, etc. , ass-'m como aos cama-
radas presos : Theoph i lo Fer re ira , 
(D. F a g u n d e s ) . Manuel Peres Ta-
vira, Antonio Pizza e a todos 
ou t ros que so f f rem as t o r t u r a s do 
carcere. 

"W 
T r a b a l h a d o r e s ! Nossos m a r t y -

res p r e c i s a m do nosso incondicio-
pai apoio; co r ramos em seu au-
xilio, p ro t e s t ando por- todos os 
meios con tra essa ignominave l 
violência, ^ a t é ,que os nosso dedi -
cado companhe i ros s e j a m reinte-
g r a d o s nos seus líA-es com toda* 
as g a r a n t i a s a têm direito. 

Aba i io . pois, a t y rann i a ! 
Abaixo a lei Adolpho Gordo! 
V iva a l iberdade de pensarne 

to! 
Vivam os ma r t y res da r e a c ç ã o 

policial b ras i le i ra ! 

comer ou bebe r coisa a l g u m a e Tnrlno , j t „ 
f i na lmen te , a depo r t ação sem P,.0l . 1 OCÍf OS jornaes que trata-

menos, deixa-í„- ao grande desastre ferro-
viario oecorrido no Mlometro 59 
tia Serra do Mar, estação de 
Ellieon, foram utianinv s cm re-
gistrar, com o mais vivo entliu-
stasmo, o heroism de um mo 
ikàtç fuheeionario da Central 
que, mortalmente ferino, a esvair 

n ... _00té, „ 
vida do proximo do que na sua 
propria vida. 

Esse guarda-freioi, logo após 
o desastre, mal despertando da 
queda horrivel qus havia soffri 
do, lembrou-se de que dentro em 
pouco passaria por aquelle local 
uni expresso e, inadvertido da 
quella hecatombe, precipitar se 
ia sobre os dtstroços dissimula-
dos pela noite, occasionando nova 
hecatombe, mais centenares de 
victimas. 

Então, quasi de rastros, ai 
cançou a sua lanterna de signaes 
e com ella nas mãos desfal 
lenidas, seguiu ao longo da li-
nha, para avisar ao expresso que 
a linha estava intransitável Era 
tempo Um olho jixo e branco 
poz se a espiar ao longe, como 
um pharol num oceano de trevas. 
Ouviram-se apitos successivos, 
interrogando a fiamma agitada 
da lanterna, agitada com ancia. 
E, já proximo, o expresso parou. 

Assim, um dos mais modestes 
funccionarios ia Central havia 
salvo a vida de innumeras pes 
soas também votadas á morte 
pela incuria e pela incompetên-
cia dos sybaritas do grande 
Estado burocratico que é essa es-
trada de ferro. 

Milhares de pessoas appiati 
diam o acto do funcionário que 
cumpriu o seu dever com tanto 
sacrificio, numa hora e num paiz 
em que ninguém cumpre o s u. 

Sabem o que este acto inspi-
rou a um official que ali se 
achava no momento?! Uma su-
bscrição... Cem mil réis para 
•o herbe... 

Este gesto define quem o jee 
e o tempo em que vivemos-, tudo, 
tudo quanto de bello e granàio, 
so possa partir de um homem só 
deve ter por fim, só se dele re-
sumir nessa coisa abjecta, que 
é a maior força dos que se jul 
gam poderosos: o dinheiro! 

Esse official não teve a necces 
saria delicadeza para comprehen-
der que nós, os humildes, os pe 
quenos, quanto nos é dado ser 
humano», tudo quanto represente 
paga nos insulta. 

Ahi fica a lição ao her oiço 

Manuel Campos 
C o m g r a n d e s a t i s f a ç a 

p o d e m o s t r a n s m i t t i r a o p r o -

l e t a r i a d o a g r a t a n o t i c i a cjle 

q u e o n o s s o e s t i m a d o c o 

p a n l i e i r o M a n u e l C a m p o 
d a q u i e x p u l s o a p ó s t r è s m< 

z e s d e p r i s ã o , c h e g o u a o 

t e r m o d e s u a v i a g e m s e r a 

n o v i d a d e , t e n d o d e s e m b a i 

c a d o l i v r e m e n t e . 

M a n u e l C a m p o s a p r o v e i 

t a r i a s u a e s t a d i a n a ' £ u 

r o p a p a r a o r i e n t a r o p r o h ; 

t a r i a d o , p o r i n t e r m e d i o d e 

s u a s o r g a n i z a ç õ e s , s o b r e a s 

c o n d i ç õ e s d o s t r a b a l h a d o r e j s 

n o B r a s i l , r e l a t a n d o t o d a s a s 

b r u t a l i d a d e s q u e a q u i t ê n i 

s i d o p r a t i c a d a s c o m a c l a s s i e 

o b r e i r a . 

A o b o m c o m p a n h e i r o e n 

v í a m o s a s n o s s a s s a u d a ç õ e s 

q u e , [ e s t a m o s I c e r t o s , s ã c s ( of faial que tem uma tão estrei 

t a m b é m d e t o d o s o s o p e r i 

J . M . e o í M * * A r i o s c o n s c i e n t e s d e ç t a t e r » 

J ta ideia do que seja o dever... 

A n t o n i o 6 a ! a ô r 

Af ina l , d e p o i s de quasi qua t ro 
mezes de p e r m a n e n c i a f ô r a do 
nosso meio, está, d e . novo ent i <-
.lOs o c o m p a n h e i r o F a g u n d e s . 

Ao avis ta l -o depois d a sua 
odysseia e a p ó s conseguir domina r 
, e u m m o ç ã o que a s u a vis ta m e 
causou, p e rg u n t e i ao e s t i m a d o ca-
marada , que e s t ava j u n t o á s u a 
i .mpanheira , .por que f d r a Preso. 

— Não sei. 
*— Sim, m a s de q u e te accusa-
a m ? reperguntei. 

— T a m b é m não s-ei. 
f iquei perplexo. 
—- Com o ? Não sabes po r que 

i s t e preso? Mas nâo fos te in ter-
r o g a d o ? ! 

F a g u n d e s c o n t o u - m e e n t ã o coi-
sas horr íveis . Sim: N£,o s a b i a por 
que o h a v i a m levado ipara a Pr i-
são. Q u a n t o a i n t e r roga to r i o , 
apenag f a l a r a com o ctelegaao 
Bandeira , de Mello f u r a n t e u n i 
m i n u t o s q u a n d o da occasião de 
ser enca rce rado . Mas não e r a ca-
so isolado o seu, d is te . E m San tos 
hav i a operár i o s em g r a n d e n u m e -
ro que i g n o r a v a m por comple to 
o mot ivo de h a v e r e m isido a r r a n -
cados a s suas famí l ias . Vira u m 
desses d e s g ra ç a d o s levar u m a ^ur-
ra ta l que o: seu corpo f i cou como 
u m a g r a n d e e ho r ro rosa chaga , 
não se lhe p o d e n d o toca r n e m de 
leve e m q u a l q u e r p a r t e sem que 
o in fe l iz sol tasse dolor idos a is que 
c o r t a v a m o coração dos que o ou-
viam. Po i s t a m b é m esse desconhe-
cia a razão do seu m a r t y r i o . Ape-
n a s s a b i a qt>e l h e h a v i a m falaf to 

j de bombas . 

— E t u ? Foi lá t a m b é m que te 
empancaram ? 

— J u s t a m e n t e depois ,de assis-
t ir á s cena que te acabe i de nar -
ra r , e que teve lugar bem > em 
f re n t e ã cel la onde eu es tava pa-
decendo, i n t e i r a m e n t e n u e ha 
vár ios d ias sem comer . Estasi eel-
las de Santos , u m a d a s quaes eu 
occupava , só q u e m j á lá esteve e 
que pode fazer ideia do que sâo. 
Terão quaindo m u i t o um m e t i # e 
meio de c a d a lado, com u m a sen-
t i n a a o cen t ro . 

E s s a sent ina. . . Ide ia i n f e r n a l ! 
J u l g a s ta lvez que foi pos ta la 

p a r a a s necess idades phys icas doi-
e n c l a u s u r a d o s ? Não. Foi p a r a se 
t o r n a r - o seu in ferno . A ' negr i dão 
p ro f u n d a , á e scur idão comple ta 
gesses cubículos, a c a b a a gen te 
por is-e h a b i t u a r e não lhe sen t i r 
o h o r r o r . A propr ia h u m i d a d e 
con t inua do cimeli ,o. que m e dava 
ca l a f r io s seguidos* e. provocou o 
Jfcli . W1. . yes '1-1 -. -
m a e á r t a e tão f o r t e que nem m e 
pe rmi t t l a f i ca r ' de pé, não ' ê na,da. 
em c ru e l d a d e c o m p a r a d a com a 
cent ina f lage l lan te , com a sua des-
carga a u t o m a t i c a de m i n u t o em 
m i n u t o e o: es trondo c rac te r i s t i eo 
lue ficava' ecoando nos nossos 
ouvidos . . . a t é que n o v a m e n t e a 
desca rga se faz ia ouvir , e ass im 
seguida, i n i n t e r r u p t a m e n t e : 

E s t a v a eu n e s t a s condições, e 
bem p o d e s i m a g i n a r o m'eu es ta-
do d e espir i to, q u a n d o presencie i 
o e s p a n c a m e n t o de que te fa le i 
h a pouco. Não sei- que ges tos fiz 
ou o que d e m o n s t ro u a m i n h a 
phiisionomia, que ® m a r t y r i s a d o í 
do infel iz operár io , o a g e n t e P i r a -
jâ, a u t o r de t a n t a s b a r b a r i d a d e s 
corno assec la do I b r a h ' m que a 
sua n e g r e g a d a f a m a corre em 
susurros por t oda aquel la c idade, 
me disse: 

— Viste o que succedeu a es te? 
Pois p repa ra - t e , que te vai acon-
tecer o m e s m o . 

Re t i re i os olhos inst inct iva.men-
te, não d a n d o , po rém, c redi to a 
s eme lhan t ç s pa lavras . Que m a l 
hav ia eu fei to , parai poder ass im 
ser t r a t a d o ? Não, não m e ba te -
•iant, pois de m i m n i n g u é m p re -

ndia a r ra n c a r qualquer conf is-
so . Mau g r a d o es te raciocínio, 

í s pa l av ras que ouvira a b a l a v a m -
3 o espir i to . 
Nâo me p e r m i t t i r a m que f icas-

• m u i t o t e m p o n e s t a inquie tação , 
ah i a pouco, u m m a g o t e de 

;-3nteg de policia, a r m a d o de 
1 ossos cace tes p rop r io s p a r a esse 

f a n d e mister e com o P i r a j á á 
?nte, fez um cerco á m i n h a ro-

e: <pahcancto-me b a r b a r a , 
-.leíménte, como hav ia pouco 
iha visto sei- e spancado o ou t ro 

•jerario... Fiquei , por isso, d u r a n 
a lgum t e m p o com a s cos tas 

•lorosamente a rd i d a s e por m u i 
: d!ag com u m b raço a m a r r a d o 

o peito, por não o podei- mover , 
iada aqui t enho a m a r c a — dis 

F a g u n d e s , m o s t r a n d o - m e - o so-
a olho direito, onde se via c l a ra -
mente um s ignal como que de 

pancada . 
— o s ou tros c a m a r a d a s , que 

"foram presos quasi ao m e s m o 
••m.po que tu, t a m b é m p a s s a r a m 

i>or esses p a d e c i m e n t o s ? 
—- O Aranda , o Pizá e o Cam-

; os t a m b é m es t ive ram vár ios d ias 
o o. solitar ia. E s t e ultimo: esteve 
n a m e s m a cel la que eu, e contou-
me que já o h a v i a m a m e a ç a d o de 
e s p a n c a m e n t o e por elle esperava 
de u m a h o r a p a ra ou t ra . Como 
nos s e p a r a r a m , não sei o que lhe 
c a v e r à acontecido. E ' b e m possi-
vel que t e n h a tido sor te igua l â 
m i n h a . 

— E e t a v a mul to aba t ido , o 
Campos , q u a n d o o v i s te? 

— Muito. Tan to , que quasi nos 
.ii"o reconhecíamos. Digo TIOS não 
reconhec íamos , porque eu t a m b é m 
f ique: ••orno um tubérculo,so no 
u l t imo g r a u d a moleistia, e Bô 
consegui m e l h o r a r um pouco de-

pois que m e vi l ivre da m a l d i t a 
policia d eSan tos e enviado pa ra 
S a n t a Ca tha r i na . Mas o seu espi-
rito; era s e m p r e o daque l le iuca-
dor act ivo que sabemos , de u m 
rebelde indomáve l . E i le t a l o u - m e 
m e s m o d e vár ios p ianos que t i n h a 
em m i r a pôr em p r a t i c a as,-: m 
que touse- d e s e m b a r c a d o , pa ra in-
f o r m a r d e t a l h a d a m e n t e os t r a b a -
l h a d o r e s eu ropeus do que e r a o 
Brasil pa ra os emig ran tes , e o 
t r a t a m e n t o que espera aquell.?» 
que p a r a aqu i vêm sem s a b e r e m 
bem, decorado, o c redo republi-
cano,e Ci i spos tos a não s e de ixa -
rem explorar t o r p e m e n t e por to-
dos os capi ta l i s tas . . . 

— E tu, que pensas fazei-, 
agora ? F i cas aqui ? 

— Fico, t enc ionando edi tar um 
fo lhe to con tendo todos os horro-
res po r m i m p resene ados d u r a n -
te es ta tr i s te a v e n t u r a . 

* * * 

o que a c o n t e c e u a g o r a a essa 
companheiro, e, com p e q u e n a s va-
riantes, t em succedido a t a n t ó s 
outros, é a Prova concisa, posi-
t iva, cc-pcreta da. pequenez m e n t a l 
dos nossos gove rnan te s , d a sua 
comple t a cegue i ra , da sua igno-
rância da ques tão social a ser so-
luo ionada den tro em b reve pela 
h u m a n i d a d e , da s u a l oucu ra em 
q u e r e r e m reso lver u m a ques tão 
philosophiica, u m caso d e .doutri-
n a p o r a c t o s b r u t o s de f o r ç a : —-
ameaças , prisões, depor tações , 
e spancamen tos , « etc. 

De ou t ro lado, d e m o n s t r a - n o s 
t a m b é m o a t r a s o em que se en -

n t r a o t r a b a l h a d o r do Brasi l no 
!ue toca a organização, c o m p a r a -
lo com o de oiutros paizes. De 

dos os r e can to s do globo s o a m 
•ri tos de rebeldia da i m m e n s a 

ul t idão e x p l o r a d a e f a m i n t a , 
zen.do t r e m e r a s bases da ve lha 

o r m u l a social engendrada , nos 
'omin ios d e u m a era em que o 
' l ensamento h u m a n o m a l se l iber-

ra alinda d a t r eva em que du-
n te séculos 0 t r o u x e r a s u b m e r -
loi u m a a m a l g a m a thaologica 
g.matica e oppr^sso ra c u j a s ra i -
3 se e n c o n t r a m h a m i l h a r e s de 
nos a t raz , n u m a epoca nebu lo -

sa, e que se i r p p u n h a aos esp i r i -
si j u s t a m e n t e como h o j e o f a z e m 

••' gove rnos burguezes , pe la fo r -
ça, pe la oppressão , pelo deí.ipotis-

• •IX I>a I ta l ia , q u o t i d i a n a m e n t e 
nos c h e g a m not ic ias n a r r a n d o " 
•sforço desse iieroico, p o v o p a r a 

imp lan ta r o commuj i i smo l iber ta-
dor ; d a Hespa i iha , vê-se, ouve-se 
I qui o e rup t i r .desse vulcão que S 

-. a» <„*«--»«" 
[i;e la s o m e n t e ' s e aguarda i o; mo-

mento propicio que ç í r cums tan -
ias ex t e rna s o f f e r e ç a m p a r a esse 

velho e f o r t e povo se . l ibe r t a r do 
governo a n a c h r o n i c o que u m mo-
m e n t o d e enthusiasm*) i i a doze 
a n n o s lhe fez esco lher ; d a Al lema-
nha , n ã o se i gno ram a s con t inuas 
t en t a t i va s f e i t a s p a r a se des fazer 
dos soc iaes -democra tas ; c a t e r v a 
que desde q u e se e n c r a v o u no 
poder não t em fei to m e n o s n e m 
n a d a no sen t ido ,de oppressão que 
o que pode r i a fazer o kaiser; da 
F r a n ç a radiosa e subl ime, celleiro 
in te l lec tua l de que a h u m a n i d a d e 
.TOS ú l t imos séculos se t em ali-
si en tado a b u n d a n t e m e n t e , todos 
o n h e e e m a obra da " C l a r t é " ; 
u jo s p r e n u n c i e s j á h a pouco se 

f izeram sen t i r duma f ó r m a ani-
m a d o r a . 

De t o d a s as par tes, , emf in i . se 
ca.z ouvi r a voz do povo, c l a m a n -
do p o r jus t iça , pela l ibe r tação f i -
na l ; Sômente nós, os t r a b a l h a d o -
res ido Brasil , ainda, permit t imoá 
que os governan tes , dando vazão 
aos seus in s t ine tos ty rannicos , 
c o m m e t a m t o d a a so r t e de pre-
potências , de a rb i t ra r i e d a d e s , de 
villania», e a s s ' s t imos a isso t u d o 
ind i f f é ren tes , submissos., como que 
p r e g a d o s ao solo d a inconsc iênc ia 
e d a inacção. A c o n t i n u a r m o s as-
sim, com o c o n t i n u o evolver de 
tudo, — p a r a onde i r e m o s ? 

M A X I M I A N O R I C A R D O 

P r o - " A a 

O c o m p a n h e i r o J o ã o R-odrigues 
i t r egou-nos a impc.r tancia de 
:000. des t inada ã subsc r ipção ve-
n t a r i a d ' A VANGUARDA con-
guida: p o r meio d e u m a colle-
a fe i t a em urna r eun ião f ami -

liar. 

H)m b e n e f i c i o d ' « A P L E B E » 

Festival literário e dançante 
Organizado pelo G rupo Nova 
a, se rá rea l izado no 4 i a 30 de 

•ril cor ren te , á s 20 horas , no 
Ião F lor do Mar , s i to á aven ida 

J i lherme, 1, n a Vil la Gui lher-
u m g rand ioso fes t ival l i tera-

' > e dançan te . 

P R O G R A M M A 
*•<> — Conferencia . 

— Rec i ta t ivos e monologos. 
3.0 — Quermesse © leilão de 
sndas . 
4.0' — Sorteio d a tombola . 
õ.o — Bal le f ami l i a r . 

* * » 

V t o m b o l a cons t a r a dos seguin- , 
1 n ú m e r o s : um bello quadro, de 

'9 por 70 cen t ímet ros , a l lusivo á 
secuçSo de u m m a r t y r d a Gran -

de Revolução,, u m a valiosa c igar-
re i ra e u m bom Jivro de gociolo-
a u . 

- -'.V. .. . . I-
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